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A capoeira por ser uma expressão cultural multifacetada é caracterizada como uma arte, luta, dança, 
cultura etc. Com isso, a prática utiliza de diferentes recursos cognitivos para ser expressar, e este 
recurso pode ser utilizado de forma diferente baseado na experiência do praticante, no entanto, isso 
é pouco esclarecido. Assim, o objetivo do estudo foi analisar a influência do processo de tomada de 
decisão durante o jogo de capoeiristas mais e menos experientes. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Unifesp (#1128/2015), e conduzido em duas etapas. Na primeira, 
foram avaliados 75 capoeiristas de ambos os sexos, em diferentes níveis de experiência, que 
responderam a dois questionários psicobiológicos (Impulsividade e Ansiedade) com o objetivo de 
traçar um perfil dos praticantes. Na segunda parte do estudo, foram formados dois grupos de 
capoeiristas experientes e menos experientes, com dez voluntários do sexo masculino. Os grupos 
foram submetidos a uma avaliação cognitiva (Memória, Tomada de decisão, Atenção, Planejamento 
Estratégico e Raciocínio Lógico) e de humor (Ansiedade, Impulsividade, Perfil de Humor), e 
posteriormente participaram de uma roda de capoeira onde os golpes foram analisados e 
comparados baseado na experiência dos voluntários, e observado o desempenho cognitivo prévio. 
Os dados foram analisados (Teste T para amostras independentes) e revelaram que o tempo de 
experiência de capoeira influenciou positivamente no desempenho no teste Trial Making Parte A, 
onde os voluntários mais experientes executaram a tarefa em menos tempo que os voluntários 
menos experientes (p<0,005). Esse resultado indica que o processo de tomada de decisão foi mais 
eficiente no grupo com mais experiência, sugerindo capoeiristas mais experientes apresentaram um 
melhor desempenho em tarefas que envolveram rapidez de reação, exatidão ao executar uma 
determinada ação, além de apresentarem uma maior velocidade motora e atenção visual, 
comparados a capoeiristas considerados “Menos Experientes”. 
 





Capoeira is a multifaceted cultural expression, characterized as art, fight, dance, culture expression. 
In the practice of Capoeira, the use of different cognitive resources are observed, and the experience 
of practice could be determinant in this context, however, this is poorly understood. The objective 
of the study was to analyze the influence of the decision-making process during the capoeira game 
in more and less experienced playing. The study was approved by the Research Ethics Committee 
of UNIFESP (# 1128/2015), and conducted in two stages. At first, 75 capoeira playing of both 
sexes, were evaluated at different levels of experience, they answered two questionnaires 
psychobiological (impulsivity and anxiety) in order to determinate a profile of practitioners. In the 
second part of the study, two groups were formed of experienced and less experienced playing, with 
ten male volunteers in each group. The groups performed a cognitive assessment (memory, 
decision-making, attention) and mood (anxiety, impulsivity, mood profile), before a Capoeira game 
(experience versus less experienced volunteers). The data was compared using T-Test for 
independent samples, and revealed that the time experience promote a positive influence on 
performance of the Trial Making Part A test, where the experienced subjects had better performed 
when compared to less experienced volunteers (p <0.005 ). This result indicates that the decision-
making process was more efficient in the group with more experience, suggesting more experienced 
capoeiristas had better cognitive performance on tasks involving rapid reaction accuracy to perform 
a certain action, in addition to having a higher motor speed and visual attention.  
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 A capoeira independente da ótica que será abordada se faz uma tarefa árdua de ser 
discutida, devido à lacuna presente no seu panorama científico atual, no que se refere às pesquisas 
relacionadas principalmente aos aspectos cognitivos.  Além da grande dificuldade de avaliação, por 
ser uma arte que envolve um contexto específico e complexo de ser compreendido, seja pela sua 
forma de organização, métodos de ensino-aprendizagem e de aspectos que não são possíveis de 
serem mensurados como o próprio envolvimento do capoeirista com esta prática, que é muitas 
vezes levada como filosofia de vida.                 
Tal prática por ser considerada uma expressão cultural de muitas influências seja ela 
cultural e/ou social, é caracterizada como uma “[...] arte, luta esporte, educação, arte marcial, lazer, 
cultura e filosofia de vida [...]” (CAMPOS, 2009). Deste modo, por conter toda essa particularidade, 
possui uma organização bastante específica, sendo constituída por: roda, berimbaus e instrumentos 
de percussão, palmas, cantos, além de movimentos corporais daqueles que estiverem jogando, seja 
o estilo Angola ou Regional. 
O jogo de capoeira acontece no interior de uma roda, podendo esta variar de formato e 
tamanho, onde dois capoeiristas interagem a partir de movimentos corporais (MAMÃOZINHO, 
2015). O mestre nesse contexto é a figura mais importante e o responsável pela fluidez e 
organização da roda. Desta maneira, não somente dentro do jogo como também para a formação da 
roda são necessários um conjunto de regras que conduzirão as ações dos jogadores 
(MAMÃOZINHO, 2015).  
Os fundamentos da capoeira determinam que os jogadores disponíveis para a 
“vadiação” (jogo de capoeira) permaneçam de cócoras na frente do berimbau até que a ladainha, 
espécie de reza cantada (louvação), seja feita pelo mestre e a autorização do início do jogo seja dada 
pelo berimbau, num movimento de aproximação do mesmo na cabeça dos jogadores. É neste 
momento como forma de proteção que muitos capoeiristas se benzem, ora tocando suas mãos no 
chão ora tocando suas mãos no berimbau, instrumento sagrado e muito importante no ambiente 
capoeirístico (CAMPOS, 2009). Deste modo, o jogo é iniciado em duplas se limitando em 
movimentos feitos em conjunto sempre no centro da roda.  O berimbau dita o estilo e a harmonia do 
jogo dependendo do toque que será executado. Como já citado no trabalho, são dois os estilos mais 
importantes da capoeira: Capoeira Angola e Capoeira Regional. O primeiro se caracteriza por 
movimentos lentos, mais cadenciados, sendo um jogo baixo ou de altura média. O contato das mãos 
no chão é mais frequente se comparado a Capoeira Regional e se faz um estilo que exige um 
controle maior não somente do corpo como também da mente (FRIGERIO, 1989).  
                 E é dentro da roda que os limites do espaço e do tempo são ultrapassados, a partir dos 
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movimentos feitos dentro do jogo da capoeira, do canto, da palma e de cada gesto feito pelo 
capoeirista cheio de intenções e significados.  A Capoeira Angola é considerada “capoeira mãe”, 
capoeira tradicional, por advir dos negros africanos, desta forma caracterizada por ser repleta de 
rituais. Desde o espaço de treino onde são disponibilizadas imagens de grandes mestres, seus 
ancestrais, objetos pendurados, até as músicas cantadas, vestimentas, sinais de benções e rezas 
feitas durante do jogo, demonstram os mistérios que vão para além daquilo que os olhos possam ver 
(SIMÕES, s/d). A roda representa o mundo com todos seus riscos, mistérios, falsidades, 
enganações, porém, é dentro dela que também são aprendidos muitos valores, respeito, hierarquia, 
humildade, companheirismo entre outros. Com relação à Capoeira Regional esta se caracteriza por 
ser um estilo mais ofensivo, rápido, ágil e objetivo, sendo assim um jogo realizado mais em pé 
(CAMPOS, 2009). Todavia é necessário entender um pouco da origem dessa prática, em qual 
contexto a mesma surgiu para que se tenha uma aproximação mais autêntica dessa arte que é a 
Capoeira (CAMPOS, 2009). 
Segundo Adorno (1999) a palavra capoeira é originária do Tupy caá-puêra, que na 
tradução significa “mato que já foi”, sofrendo modificações com o passar do tempo até chegar a 
expressão tal como a conhecemos hoje, Capoeira. Já Campos (2009) comenta em seu trabalho que 
esta palavra tem sua aparição na obra Iracema do romancista brasileiro José Alencar, publicado em 
1865. Tal termo tem origem também do Tupy Caa-Apuam-era, que na tradução literal significa 
“ilha de mato cortado”. Acredita-se também que a capoeira seria uma espécie de cesto utilizado 
pelos escravos, para o transporte de animais como, por exemplo, galinhas. Por outro lado, vários são 
os outros significados dados para etiologia de palavra capoeira, entretanto todos esses não puderam 
ser citados, pois necessitariam de uma pesquisa mais aprofundada.  
 Para Soares (1994) a capoeira seria um tipo de interação que possibilita o envolvimento 
do corpo inteiro através de movimentos ágeis e em diferentes sentidos. Essa prática corporal 
perpassa pela dança e pela luta, no entanto, sua origem ainda não é muito bem esclarecida. Isso se 
deve em parte devido a censura estabelecida na época da escravidão, uma vez que lideranças 
políticas no país, entre elas o então ministro da fazenda Ruy Barbosa, ordenou a destruição em 1890 
de todo e qualquer documento que retratasse este período, desta forma, informações sobre a 
Capoeira também foram perdidas (REGO, 1968). No entanto, independente da destruição destes 
documentos, é importante destacar que o conhecimento da Capoeira ocorreu ao longo dos anos por 
meio de transmissão de conhecimento de geração em geração, através da oralidade, justificando 
assim os poucos registros encontrados na atualidade.   
                 Desta maneira muitos são os questionamentos sobre quando e como a capoeira surgiu. 
Sobre possíveis origens remotas, Adorno (1999) cita uma interessante transcrição de Albano de 
Neves e Souza que escreveu de Luanda, Angola a Luiz da Câmara Cascudo, afirmando que a 
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capoeira tem origem de uma dança denominada dança da zebra, N`Golo. Essa dança seria um ritual 
de passagem da puberdade para a fase adulta onde os homens dançavam/lutavam entre si, sendo que 
o vencedor conquistaria o direito de escolher a mulher mais bela para se casar.  
                  Este mesmo autor comenta que a “a origem do jogo da capoeira se encontra no 
principio da nação brasileira, e seu desenvolvimento acompanhou o relacionamento de negros, 
brancos e índios no continente americano” (ADORNO, 1999). Já Fontoura & Guimarães (2002) 
em seu artigo: “História da Capoeira”, comentam que a Capoeira tem uma relação muito forte com 
a vinda dos negros no Continente Americano, reforçando a percepção de Falcão (2005), que insiste 
na ideia de que a capoeira surge no Brasil decorrente de um processo de exploração sofrido por 
negros vindos de diferentes regiões da África. A necessidade de mão de obra para a execução dos 
trabalhos pesados na época era muito grande, com isso os portugueses capturaram da África negros 
que por sua vez foram escravizados. Os negros chegavam ao Brasil por meio de navios, 
denominados de “navios negreiros”, em péssimas condições de higiene, tratados como objetos 
“empilhados” uns sobre os outros, sendo comum muitos morrerem no meio do caminho decorrente 
da desumanidade com que eram tratados. É válido mencionar que as cidades do Rio de Janeiro, 
Salvador e Recife foram os principais locais que receberam escravos no século XV e XVII 
(ADORNO, 1999). 
  Ao chegarem ao continente, os negros exerciam várias funções que variavam de 
trabalhos em plantações até tarefas domésticas. As senzalas eram onde os negros descansavam, 
reviviam seus costumes, dançavam e praticavam seus rituais, além de praticarem os movimentos da 
capoeira. Tais movimentos aproximavam-se aos movimentos de ataque e defesa dos animais como 
por exemplo: “a marrada do touro, o coice do cavalo, a fisgada do rabo de arraia. Ou então 
guardam relação com os instrumentos de trabalho cuja ação é semelhante aos movimentos do 
corpo dos capoeiristas: o martelo batendo, a foice roçando o mato” (ADORNO, 1999). Porém 
eram sempre vigiados pelos feitores que os proibiam de tal prática, além de forçarem a trabalhar 
cada vez mais visando com isso a produtividade e principalmente o lucro (ADORNO,1999). A 
partir desse contexto de opressão, violência e maus tratos é que alguns autores acreditam que a 
capoeira tenha surgido (PASTOR, 2011; SOARES, 1994 REGO, 1968).  
Dentro deste contexto, a capoeira representava perigo e uma forma de resistência, sendo 
fortemente proibida sob a justificativa de estar envolvida com desordens e confusões (MELLO, 
2002). Desta forma, o escravo que era visto jogando capoeira seria apreendido sofrendo muitas 
consequências, sendo que em 11 de outubro de 1890 foi promulgada a Lei nº 487, de autoria de 
Sampaio Ferraz, que proibia a prática da capoeira e previa punição de 2 a 6 meses de trabalho 
forçado na ilha de Fernando de Noronha. As punições eram muitas e as mais diversas possíveis, 





[...] um dos castigos que davam a capoeiristas que fossem presos brigando, era amarrar um 
dos punhos num rabo de cavalo e outro em um cavalo paralelo, os dois cavalos eram soltos 
e postos a correr em disparada até o quartel. Comentavam, até por brincadeira, que era 
melhor brigar perto do quartel, pois houveram muitos casos de morte. O indivíduo não 
aguentava ser arrastado em disparada pelo chão e morria antes de chegar ao seu destino: o 
Quartel de Polícia (Campos, 2009; Soares, 1994). 
 
 
Segundo Pastor (2011) as penalizações podiam ser também 300 açoites com sal e 
cachaça, além de ida a prisão ou até mesmo deportação dos capoeiras para Ilha de Fernando de 
Noronha para realizarem trabalhos duros, e recrutamento forçado para lutarem na Guerra do 
Paraguai em 1864. 
A Capoeira só foi descriminalizada na década de 30, mais precisamente em 1934, no 
governo do presidente Getúlio Vargas, tornando-se a partir desse momento, conhecida 
nacionalmente e anos mais tarde no resto do mundo. Assim, com o reconhecimento da capoeira 
como algo legítimo, foi possível a abertura do Centro Esportivo Capoeira Angola de Mestre 
Pastinha- CECA, em 1941, e a utilização desta em centros militares, além de ser vista como uma 
expressão cultural, persistindo o jogo e o ritual (MACEDO, 2006). 
E é nesse período que aparece a figura de Manoel dos Reis Machado, conhecido como 
Mestre Bimba. Mestre Bimba era um exímio lutador, de um magnetismo único e infeliz com a 
forma com que a capoeira estava sendo mostrada, ressaltando apenas seus aspectos lúdicos. Mello 
(2006, pg.5) em seu trabalho, comenta: 
 
Ele promoveu transformações nos aspectos físico e simbólico da capoeira, incorporando 
técnicas de outras lutas, criando rituais como, por exemplo, o da formatura, incorporando à 
capoeira uma linguagem acadêmica, que a aproximou, assim da cultura de classes sociais 
mais elevadas. Outro fato importante promovido por Mestre Bimba foi a sistematização do 
ensino da capoeira, tirando-a da rua e levando-a para as academias. Bimba foi o criador da 
“capoeira regional baiana” ou, simplesmente, ”capoeira regional”. 
 
 
Mestre Bimba foi audacioso e estabeleceu um único objetivo, o de difundir a Capoeira 
Regional Baiana, também conhecida como “Luta Regional Baiana”, criada por ele a partir dos seus 
conhecimentos da capoeira angola e do “batuque”, um estilo de luta com características mais 
ofensivas que envolviam agilidade e velocidade, aprendido com seu pai (CAMPOS, 2009). 
                   Apesar de ser muito criticado, acusado de descaracterizar a arte da capoeira, foi com 
esse espírito empreendedor que no ano de 1953, a partir de uma apresentação feita por Mestre 
Bimba e seus alunos, para o então presidente da república Getúlio Vargas, que não somente a 
capoeira como também outras manifestações culturais foram liberadas, sendo essas até então 
perseguidas pela elite branca. Nesse momento que ocorre uma segregação do Mestre Bimba com a 
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capoeira que realizara no período citado (CAMPOS, 2009). 
Outra figura não menos importante foi Vicente Ferreira Pastinha, mais conhecido como 
Mestre Pastinha (1889-1981). Uma figura extremamente importante da Capoeira Angola. O nome 
Capoeira Angola é dado, pois se refere à região da África de onde a maioria dos negros vinham. 
Nos dias de hoje investiga-se a possibilidade desta denominação também ter surgido para 
diferenciar a Capoeira Angola da Capoeira Regional do Mestre Bimba (CAMPOS, 2009). 
Mestre Pastinha era um garoto franzino que aprendera Capoeira com um africano depois 
de ser visto apanhando (CAMPOS, 2009). Segundo Adorno (1999, p.47), “os conceitos do mestre 
Pastinha formaram seguidores em todo o país. A originalidade do método de ensino, a prática do 
jogo enquanto expressão artística formaram uma escola que privilegia o trabalho físico e mental 
para que o talento se expanda em criatividade”.Com base nestes conceitos, é possível perceber que 
a Capoeira envolve diferentes aspectos relacionados com o ensino-aprendizagem e o trabalho físico 
e mental propriamente dito, mas não se pode subjugar a um segundo plano que independente do 
estilo de capoeira praticada a ginga se faz um elemento fundamental nessa prática (CAMPOS, 
2009). 
  No trabalho de Campos (2009) é possível encontrar que a ginga se faz um movimento 
básico, porém de extrema importância na capoeira, pois é a partir dela que surgem tantos outros 
movimentos. O mesmo autor comenta que é por meio da ginga que a capoeira é caracterizada da 
forma como ela é, tornando-a diferente de outras lutas e proporcionando um espaço para a 
particularidade de cada capoeirista o que faz com que cada um expresse sua própria maneira de 
gingar.  
                  Outro elemento importantíssimo da capoeira é a roda, recentemente considerada um 
Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade (2015) por meio da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e a Cultura (UNESCO). A roda pode ser definida como o momento em 
que os alunos sentam no chão formando um círculo, sendo orientados e direcionados pelo mestre e 
pela bateria composta por berimbaus, atabaque, pandeiro etc. A partir dessa roda formada por 
pessoas que cantam, tocam, batem palmas, que o capoeirista como num ritual se benze e recebem a 
energia que chega desse grande círculo se preparando para o jogo, que depois que iniciado só 
caberá dois no centro formando com isso uma espécie de espetáculo aos olhos de quem vê 
(CAMPOS, 2009).    
É justamente neste ambiente da roda, de relação com seu próprio corpo e, 
principalmente com o corpo do outro, que são aprendidos valores que poderão ser levados para a 
vida como solidariedade, companheirismo, humildade, além de motivar a coragem e amor-próprio. 
Segundo Santos (1990) e Capoeira (1998) é na prática, no momento do jogo que o aluno mostra as 
diversas possibilidades de movimentações com seu corpo, além de melhorar outros aspectos físicos 
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como: resistência aeróbia e muscular, flexibilidade, velocidade de reação e de deslocamento, força 
dinâmica, estática e explosiva, agilidade, equilíbrio, coordenação, ritmo e descontração.  Como se 
não bastasse, além de todos esses ganhos, a prática da capoeira ainda pode influenciar nos processos 
cognitivo, afetivo, emocionais e principalmente motor. 
A prática também carrega consigo uma particularidade que é a presença de instrumentos 
musicais durante o jogo (CAMPOS, 2009). Segundo Adriano (2006) o contato do aluno com tais 
instrumentos (berimbaus, pandeiro, atabaque, agogô) possibilita o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da coordenação motora fina.  
Apesar de existirem poucos estudos científicos com relação a diversas vertentes dessa 
temática, é possível a partir de alguns trabalhos, verificar os benefícios da prática da capoeira em 
diferentes idades. Para Brennecke e Amadio (2005) e Henriques e Teixeira (2010), a capoeira pode 
ser uma atividade física bastante interessante por estar inserida em um contexto histórico, 
envolvendo a cultura de um povo, além de ser uma atividade física que pode evitar que os idosos 
permaneçam na ociosidade. Jacob et al. (2006) comentam que os ganhos são muitos, dentre eles, a 
melhora das capacidades funcionais, aspectos físicos em geral, um controle melhor de doenças 
crônicas, além de propiciar um ambiente de descontração e prazer evitando a solidão e depressão.  
Já com relação ao público infantil, Oliveira Neto (2006) afirma que a capoeira 
possibilita uma melhor interação das funções motoras e psíquicas, percepção do seu próprio corpo 
como também melhora no equilíbrio, podendo todo esse processo ser introduzido de forma lúdica 
contribuindo ainda mais para seu desenvolvimento nesta fase. De forma concordante ao trabalho de 
Oliveira Neto (2006), Cordeiro (2003) comenta sobre a utilização da cognição que se dá através da 
análise do jogo contribuindo para a escolha de uma resposta rápida e eficiente na situação de jogo.  
Um aspecto pouco explorado no entanto, muito importante, refere-se ao uso da Capoeira 
como atividade coadjuvante ou até mesmo protagonista da manutenção e/ou melhora do estado de 
saúde. Dado a grande gama de movimentos envolvidos com esta prática, os benefícios delas 
certamente podem ser percebidos como já mencionado, tanto na esfera física, quanto psicológica. 
Neste último, devido seu contexto lúdico aliado ao esforço físico com especial destaque para 
capacidades biomotoras como equilíbrio, força, agilidade, potência e resistência, é plausível pensar 
que a Capoeira também poderia atuar na função cognitiva. 
A cognição é a operação da mente pela qual nós nos tornamos conscientes dos objetos, 
dos pensamentos ou da percepção (SUUTAMA e RUOPPILA, 1998). De acordo com Lezak (1995), 
entendemos por cognição os mecanismos mentais que agem sobre a informação sensorial, buscando 
a sua interpretação, classificação e organização, ou seja, um conjunto de atividades e processos 
pelos quais um organismo adquire informação e desenvolve conhecimentos. Por função cognitiva, 
compreende-se as fases do processo de informações, como percepção, aprendizagem, atenção, 
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raciocínio, vigilância, planificação, solução de problemas, memória e funcionamento psicomotor 
(tempo de reação, tempo de movimento, velocidade de desempenho) (CHODZKO-ZAJKO e 
MOORE, 1994).  
Considerando as características já descritas da Capoeira, não é difícil perceber que essa 
prática utiliza de diferentes recursos cognitivos para ser expressa, entre esses recursos, o 
planejamento estratégico e a tomada de decisão parecem ser fundamentais para a continuidade 
dentro de uma roda.   
Assim esta pesquisa se alinha de forma concordante aos muitos benefícios que a prática 
da capoeira pode trazer aos indivíduos. Com isso, levando em consideração a escassa literatura e 
entendendo a importância do estudo e aprofundamento no tema, principalmente no que se refere aos 
aspectos cognitivos, acreditamos que a partir desse trabalho seja possível pesquisar a influência da 
experiência da prática da capoeira no processo de tomada de decisão. 
O jogo de Capoeira representa uma atividade com alta exigência física e cognitiva, no 
entanto, se faz relevante mais estudos que abordem os processos cognitivos, que estão envolvidos 
com o jogo e adicionalmente a influência do quanto o tempo de experiência interferem nestas 
variáveis. A partir da vivência com a capoeira que antecede ao ingresso a universidade, dentro do 
curso de Educação Física, surge o interesse pessoal em pesquisar sobre o tema e elucidar uma 
possível influência do jogo nos aspectos físicos e cognitivos dos seus praticantes. Esta foi uma 
forma encontrada de estar próxima do meu tema de interesse, no caso a capoeira, e relacionar 
conhecimentos adquiridos dentro do ambiente universitário. Desta forma, a busca no entendimento 
do papel da cognição na Capoeira, pode propiciar uma clareza no estado da arte para os 
profissionais elaborarem possíveis metodologias de ensino, para indivíduos de diferentes idades, 
para um melhor entendimento sobre a influência da prática nos aspectos cognitivos.  Além permitir 
possíveis descobertas de novos caminhos que proponham tratamentos, intervenções à pessoas com 
alguma queixa e/ou déficit cognitivo.  
Assim sendo, a problemática do estudo consiste na influência do processo de tomada de 
decisão durante o jogo de capoeira em capoeiristas mais e menos experientes.  
     Desta maneira, o estudo teve como objetivo analisar a influência do processo de 
tomada de decisão durante o jogo de capoeira em capoeiristas mais e menos experientes, além de:  
 Identificar as principais variáveis cognitivas envolvidas com a Capoeira; 
 Comparar a capacidade de tomada de decisão entre capoeiristas experientes e menos 
experientes.  
     Assim, essa pesquisa enuncia a hipótese de que capoeiristas mais experientes apresentam 
aspectos cognitivos relacionados com a tomada de decisão, atenção e memória mais eficientes do 
que capoeiristas menos experientes e por este motivo conseguem apresentar um desempenho 
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melhor durante o jogo. Sendo assim, alguns autores comentam que o exercício físico pode 
contribuir com a melhora da comunicação entre neurônios, devido à melhora de processos que 
envolvem a síntese/degradação de neurotransmissores como norepinefrina, serotonina e beta-
endorfina (EBERT, POST e GOODWIN, 1972; STRUDER, WEICKER, 2001; BORTZ et al., 
1981). Nessa linha de raciocínio, Antunes et al. (2006) ressaltam que o exercício físico pode 
melhorar o fluxo sanguíneo no cérebro, ampliando assim sua capacidade de oxigenação, o que 
impacta positivamente nas funções cognitivas entre elas, tomada de decisão. Adicionalmente, com 
base nos seguintes autores Poehlman, Gardner e Goran (1992) e Radosevich et al. (1989) o 
exercício físico agudo é capaz de aumentar  os neurotransmissores comentados acima, e que o 
treinamento físico é capaz de ampliá-los, entre eles a norepinefria influenciando numa boa memória 
(ZORNETZER, 1985). Além disso, Churchill et al. (2002) apresenta  em seu trabalho que  a 
atividade  do lobo frontal  e determinadas regiões hipocampais  do cérebro pode ser mantida ou até 
melhorada dependendo da capacidade física do sujeito, como essas estruturas são responsáveis pelo 
planejamento de ações / movimento e  pela memória, respectivamente, fica claro a importância do 
exercício físico para a cognição.  Por tudo que foi dito até o momento, acreditamos que a prática 
regular da capoeira, possa ser elencada como estratégia não medicamentosa para influenciar 
positivamente a cognição do praticante. 
 Além disso, acredita-se que capoeiristas mais experientes são menos impulsivos e 




2- MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 - Tipo e abordagem da pesquisa 
  
Esta pesquisa é de cunho experimental, pois serão manipuladas e controladas as 
variáveis, além da observação das variações que tal manipulação e controle produzem sobre o 
fenômeno de estudo. Esta pesquisa apresenta uma abordagem quantitativa e qualitativa, isto é, as 
duas serão usadas de modo complementar. 
Segundo Gurvitch (1955), citado por Minayo e Sanches (1993), a abordagem 
quantitativa atua em níveis da realidade, onde os dados se apresentam aos sentidos: “níveis 
ecológicos e morfológicos”. 
A abordagem quantitativa tem como campo de práticas e objetivos trazer à luz dados, 
indicadores e tendências observáveis (MINAYO e SANCHES, 1993). Está atribuída à qualidade de 
alta confiabilidade/reprodutibilidade dos resultados que foram obtidos. 
A abordagem qualitativa refere-se a estudos de significados, significações, 
ressignificações, representações psíquicas, representações sociais, simbolizações, simbolismos, 
percepções, pontos de vista, perspectivas, vivências, experiências de vida, analogias (NOGUEIRA-
MARTINS; BÓGUS, 2004). 
As duas análises serão utilizadas uma vez que através da abordagem quantitativa é 
possível encontrar dados mais reais e concretos, enquanto que na abordagem qualitativa as variáveis 
referentes a humor e bem-estar são mais compreendidas. 
 
2.2 - Procedimentos éticos 
 
Antes de participar do estudo, todos os voluntários foram informados quanto aos 
procedimentos, desconfortos e riscos envolvendo os processos de avaliação. O estudo foi submetido 
a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo/ Hospital São 
Paulo (#1128/2015) via Plataforma Brasil nº 1.242.808. Posteriormente, os voluntários assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  
 
2.3 - Critérios de inclusão 
 
O estudo está dividido em duas etapas. Na primeira, foram avaliados 75 capoeiristas 
de ambos os sexos, sem determinação de idade mínima ou máxima e sem restrição quanto ao 
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tempo de prática.  
Posteriormente, na segunda etapa do estudo, baseado no universo levantado na primeira 
etapa, foram constituídos dois grupos experimentais, o primeiro foi composto por 10 voluntários 
capoeiristas do sexo masculino com experiência de prática na modalidade menor do que quatro 
anos, caracterizando o grupo “Menos Experiente”. O segundo grupo foi constituído por 10 
voluntários capoeiristas do sexo masculino, no entanto, com tempo de prática acima de que quatro 
anos, caracterizando o grupo “Experientes”. Foram impedidos de participar do processo qualquer 
capoeirista que apresentasse alguma alteração de saúde, fumantes, cardiopatas e/ou aqueles que 
possuíssem alguma queixa ortopédica que os impedissem de participar de qualquer etapa do 
processo.  
 
2.4 - Descrição da amostra e procedimentos experimentais 
 
Na primeira etapa do estudo, os 75 capoeiristas voluntários responderam a uma 
anamnese com questões sobre idade, tempo de prática da Capoeira e a graduação (para 
caracterizar a experiência do capoeirista). Além disso, os voluntários responderam a dois 
questionários psicobiológicos, um para análise do perfil de ansiedade (Idate- Traço) e uma escala 
de impulsividade (Escala de Impulsividade de Barrat). Nesta primeira etapa foi identificado o 
perfil dos praticantes de Capoeira, informação fundamental para auxílio na identificação de pontos 
cognitivos relevantes. 
   Posteriormente, na segunda etapa do estudo, baseado no universo levantado na 
primeira etapa, foram constituídos dois grupos experimentais, conforme já mencionado. A divisão 
dos grupos considerou o tempo de experiência do capoeirista independente da corda, cordão ou 
graduação, uma vez que o sistema de graduação é bastante variado de grupo para grupo, por 
envolver questões filosóficas, ideológicas (que por sua vez depende da linhagem/formação do 
mestre do grupo, bem como dos seus métodos utilizados), escolhas na forma de organização, além 
de aspectos identitários relacionados à sua constituição.   
 Assim, na segunda etapa, os grupos constituídos, foram submetidos a uma avaliação 
cognitiva composta por testes que avaliaram a memória, atenção, tomada de decisão, planejamento 
estratégico e raciocínio lógico e por um teste que avaliou o perfil de humor. Posteriormente eles 
foram submetidos a uma roda de capoeira entre as categorias, ou seja, Experientes versus 
Experientes, e Menos Experientes versus Menos Experientes.  
A roda de Capoeira foi filmada com uma câmera GOPRO Hero 4 Silver configuração: 
1080p60 e 720p120 para vídeos, fotos de 12MP em até 30 frames por segundo. Wi-Fi, Bluetooth® e 
Protune™ inclusos. Esta foi posicionada de maneira a obter imagem completa do jogo em um 
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ângulo superior, permitindo assim identificar todos os elementos utilizados pelos voluntários 
durante o jogo. Além disso, para maior riqueza de detalhes, mais duas câmeras foram posicionadas 
lateralmente.  
Na ocasião do experimento, todos os voluntários estavam presentes, e na primeira roda 
participaram apenas os voluntários que compunham o grupo de “Menos Experientes”, os 
voluntários do grupo “Experientes" organizaram a roda, sendo distribuídos quatro destes na 
extensão do círculo, além do restante tocarem os instrumentos, baterem palma, cantarem etc. Assim, 
durante a primeira roda, o grupo “Menos Experiente” foi distribuído sendo cinco para cada lado e 
posteriormente foram orientados a jogarem com as suas respectivas duplas garantindo que num 
primeiro momento todos passariam pela roda. Ao término, as atividades da roda foram seguidas, e 
cada jogador pode livremente interagir com a sua dupla ou com outro capoeirista se assim o 
desejasse. Neste momento, em forma de gesto, o capoeirista que esta do lado de fora da roda 
interrompe o jogo para assim iniciar um novo jogo com o parceiro escolhido, sendo caracterizando 
uma “compra” de jogo como se observa em uma roda de Capoeira. O mesmo procedimento foi 
adotado na segunda roda onde participaram apenas os voluntários do grupo “Experiente”. Neste 
estudo, foi feita uma roda como de hábito na Capoeira, assim, além dos voluntários propriamente 
dito, outros capoeiristas estavam presentes, no entanto, não participaram da coleta de dados, se 
limitaram apenas a coadjuvantes, cantando, tocando instrumentos, batendo palmas.  
Desta forma, o início da roda foi determinado pela localização da bateria, ou seja, a 
localização espacial dos instrumentos musicais, é que definiu com exatidão o local de início do 
jogo, que neste estudo foram: três berimbaus (Gunga, Médio e Viola), atabaque e pandeiro. Outro 
detalhe importante, é que o jogo foi iniciado apenas quando houve harmonização entre os 
instrumentos musicais, ou seja, quando os instrumentos tocavam em conjunto e de forma 
harmônica, estabelecendo assim uma espécie de ritualista para iniciar o jogo. Neste estudo, todos os 
voluntários foram orientados a proceder como de hábito, não houve intenção do pesquisador em 
modificar o cotidiano de uma roda, assim, o jogo foi conduzido pelo toque São Bento Grande de 
Angola (toque característico de berimbau muito utilizado na Capoeira).  
Os vídeos foram analisados por um único avaliador, praticante de Capoeira há 7 anos, 
graduado com a corda azul-amarelo, ou seja, com experiência e habilitada para identificar a 
complexidade dos golpes.  As análises foram realizadas de forma individual, e computados o nome 
dos golpes utilizados durante o jogo, bem como a sua frequência. Importante ressaltar que houve 
uma preocupação por parte do avaliador em denominar aos movimentos com base nas 
particularidades de cada grupo, respeitando assim, de certa forma, a maneira como cada um deles o 
nomeia.  
No quadro 1, apresentamos as possibilidades de golpes utilizados bem como a sua 
19 
 
complexidade, sendo considerado neste trabalho que golpes qualificados como de baixa 
complexidade são aqueles que a variação de equilíbrio é menor, e aquele com alto nível de 
complexidade apresenta variação de equilíbrio maior, o que implica em possibilidade de queda. 
Esse critério foi estabelecido a partir do consolidado teórico de Tipler (1978) e Hall (1991). 
Segundo Tipler (1978) o equilíbrio é uma competência do indivíduo em manter a estabilidade, 
sendo esta uma ação de resistência ao desequilíbrio. Desta forma, para a manutenção do equilíbrio 
se faz necessário que haja um bom funcionamento de determinadas funções do nosso organismo, 
entre elas: sistema de propocepção, sistema de equilíbrio e visão, sendo a última responsável em 
enviar informações sobre o posicionamento e localização espacial do corpo do sujeito aos órgãos 
responsáveis (AZZINI, 2010). Hall (1991) acrescenta que a base de apoio pode afetar na 
estabilidade do sujeito, deixando claro que quanto maior a base mais estabilidade a pessoa terá no 
movimento. O autor explica que caso a força exercida para o centro de gravidade passe para além 
do ponto de apoio haverá uma perca do equilíbrio interrompendo a estabilidade.  
 Já no quadro 2, apresentamos dentro de cada classificação, os golpes utilizados. Desta 
forma, após análise dos vídeos realizados durante a coleta experimental, uma análise pormenorizada 
dos golpes, tempo, número de adversários, e complexidades foi realizada.  
 
Quadro 1- Tipos e Complexidade dos golpes de Capoeira 
 
Classificação dos Golpes Complexidade 
A ú Baixo 
Movimentos Giratórios Médio 
Movimentos de Ataque Médio 





Quadro 2- Variações de Golpe por Classificação e complexidade. 
A ú Movimentos Giratórios Movimentos de Ataque Esquivas / Rolês Floreio Tesoura 
- Aú (B);  
- Aú sem mão (A); 
-Aú Vingativa (A); 
- Aú Giratório (M); 
- Aú Vingativa com 
uma mão (A); 
- Aú quebrado (M); 
- Aú na meia Queda 
(M); 
- Aú Camaleão (B); 
- Aú Batido (M) 
- Meia lua sem base (M);  
- Meia lua com Base (B); 
- Meia Lua de Frente (B); 
- Meia Lua de Compasso 
(B); 
- Meia Lua Enganosa (M); 
- Armada (B); 
- Armada Pulada (A); 
- Chapa Giratória (B); 
- S dobrado (M); 
- Corta Capim (B); 
 - Parafuso (M); 
- Rabo de Arraia (B); 
- Martelo com Base (B); 
- Queixada (B); 
- Queixada Direta (B); 
- Benção (B); 
- Cocorinha (B); 
- Estepe (B); 
- Queda de Quatro (B); 
- Bico de Papaguaio (A); 
- Rodo (B); 
- Martelo (B); 
- Meia Queda (B); 
- Chapa Lateral (M); 
- Martelinho de chão 
(A); 
- Chibata (M); 
 
- Esquiva Lateral com 
Base (B); 
- Esquiva Lateral 
Recuando (B); 
- Esquiva Lateral sem 
Base (B); 
- Esquiva na Cadeira 
(B); 
-Esquiva Frontal (B); 
- Rolê (B); 
- Rolê de Costas (B); 
- Resistência (B); 
-Negativa (B); 
 
- Macaquinho Pulado (A); 
- Parada de mão (M); 
- Salto de Peixe (A); 
- Banda de Letra (B); 
- Carretilha (M); 
- Macaquinho com uma mão 
(A); 
- Desce trocando saída na 
ponte (M); 
- Macaquinho (M); 
- Aú Santo Amaro (M); 
- Queixada de Solo (B); 
- Aú Coluna (M); 
- Carneirinho (M); 
- Movimento Aú vingativa 
com as duas pernas (M); 
- Saída da Ponte (M);  
 
- Tesoura de costas (M); 
- Tesourinha de chão (M); 
 
 
Legenda: B- baixa complexidade; M- média complexidade; A- alta complexidade. 
19 
 
2.5- Protocolos de Avaliação Psicobiologia 
 
Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE)- A ansiedade foi quantificada 
através de um Inventário de Ansiedade Traço-Estado (State Trait Anxiety Inventory - STAI) - Este 
instrumento auto avaliativo está dividido em duas partes: uma avalia a ansiedade-traço (referindo-se 
a aspectos de personalidade) e a segunda avalia a ansiedade-estado (referindo-se a aspectos 
sistêmicos do contexto). Cada uma dessas partes é composta de 20 afirmações. Ao responder o 
questionário, o indivíduo levou em consideração uma escala de quatro itens que variam de 1 a 4, 
sendo que ESTADO significa como o sujeito se sente no "momento" e TRAÇO como ele 
“geralmente se sente”. O escore de cada parte varia de 20 a 80 pontos, sendo que os escores podem 
indicar um baixo grau de ansiedade (0-30), um grau mediano de ansiedade (31-49) e um grau 
elevado de ansiedade (maior ou igual a 50), quanto mais baixo se apresentarem os escores, menor 
será o grau de ansiedade (Spielberger et al., 1970; Biagio e Natalicio, 1970). É importante 
mencionar que nesse estudo, a parte referente à ansiedade Traço foi aplicada em um único momento 
(início do estudo), por referir ao traço de personalidade do voluntário.  
 
Barrat Impulsivity Scale- A escala produz um escore total de impulsividade, a partir 
dos valores que compõe três sub-escores (motor, falta de planejamento e atenção) compostas por 
subescalas de primeira ordem (autocontrole, complexidade cognitiva, perseverança, instabilidade 
cognitiva, atenção e motor), é produzido um escore total de impulsividade, atribuindo a 
classificação de altamente impulsivo (pontuações acima de 72), normal (71- 52) e controlado 
(abaixo de 51). Trata-se de uma escala de autopreenchimento composta de afirmações que o 
indivíduo classificou  numa escala do tipo Likert, que variam de raramente ou nunca/ às vezes/ 
frequentemente/ sempre ou quase sempre, construída e validada para a população brasileira por 
Diemen et al. (2007). 
 
Escala de Humor de Brunel (BRUMS) – Esta escala foi desenvolvida para medir 
rapidamente o estado de humor (Terry et al. 2003), foi adaptada do “Profile of Mood States (POMS) 
(McNair et al. 1971), validada para língua portuguesa (Rohlfs et al. 2008). Consiste em uma lista 
com 24 adjetivos relacionados ao estado de humor, onde o avaliado anotou como se sente em 
relação a cada adjetivo, conforme as instruções considerando uma escala tipo Likert de 0 a 4. Sete 
fatores de humor ou estados afetivos: tensão (tension), depressão (depression), raiva (anger), vigor 
(vigor), fadiga (fatigue), confusão (confusion) e Distúrbio Total de Humor (total mood disturbance). 
Foi esperado nesse teste que os valores encontrados para a dimensão vigor fossem maiores que os 





Atenção Concentrada – Toulouse-Pieron - é composto por uma folha de resposta, 
contendo 4 figuras-estímulo (não verbais) que servem de modelo para a busca em meio a outras 
figuras semelhantes dispostas de forma ordenada na folha (linhas), devendo o avaliado procurar as 
figuras-estímulo, seguindo o sentido de leitura e realizar os cancelamentos daquelas que forem 
idênticas às figuras-estímulo. Esse teste teve como objetivo verificar a atenção concentrada, a 
rapidez de reação e a exatidão ao executar uma tarefa simples, bem como a capacidade de 
discriminação e localização de figuras-estímulo (Centro de Estudos de Psicologia Aplicada – CEPA 
– Brasil, 2001).  
 
Trail Making Test – O Trail Making Test parte A e B é considerado específico para 
alterações em lobo frontal e tem como objetivos avaliar a velocidade motora e atenção visual, 
envolvendo também tomada de decisão. É um teste de habilidade cognitiva simples, de lápis e 
papel. Consiste em ligar círculos numerados o mais rápido possível, com um lápis, sem tirá-lo do 
papel. A primeira folha tem números crescentes; a segunda, números e letras alternados. O tempo 
foi cronometrado e comparado posteriormente, tem como objetivos avaliar a velocidade motora e 
atenção visual (SPREEN e STRAUSS, 1991). Tempo aproximado de aplicação foi de 5 minutos. 
 
Escala Wechsler de Memória – Revisada/WMS-R - (Wechsler Memory Scale- 
Revised) – Psychological Corporation,San Antonio Texas) foram utilizados dois sub-testes, o Digit 
Span (números) e os Blocos de Corsi. Esses testes avaliaram a memória remota, memória imediata, 
automatismo mental, função visuo-espacial e tomada de decisão (SPREEN e STRAUSS, 1991; 
LEZAK, 1995).  
 
Digit Symbol – este teste avaliou a atenção sustentada, velocidade de resposta e 
coordenação visuo-espacial. Neste teste vários símbolos são correspondentes a números 
organizados em ordem crescente de 1 a 9, e o avaliado substituiu, o mais rápido possível, os 
números em uma sequência pelos respectivos símbolos por um tempo máximo de 90 segundos. O 
desempenho foi avaliado pelo número de erros e acertos (WECHSLER, 1987). 
 
2.6- Análise de Dados 
 
       A análise do comportamento dos dados coletados foi realizada de acordo com o teste de 
normalidade. Assim, para o primeiro experimento, utilizamos o teste de normalidade Kolmogorov-
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Smirnov, já para o segundo experimento, utilizamos o teste de normalidade Shapiro Wilk’s. 
Posteriormente, foi feito uma análise descritiva dos dados, e em sequência, os dados foram 
comparados utilizando Teste T para amostras independentes. O nível de significância considerado 
em todas as análises foi de p≤0,05. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do 






 Na tabela 1 apresentamos os dados descritivos da amostra que participou da primeira 
etapa do estudo.  Trata-se de uma amostra composta por adultos jovens, com média de experiência 
na prática de capoeira de 9 anos, com medida de impulsividade considerada como normal, e escores 
de ansiedade traço, isto é, traço de personalidade ansiosa classificado como moderado.  
 
 
Tabela 1 – Dados da Amostra – Primeira Etapa 
VARIÁVEIS MÉDIA ±DESVIO - PADRÃO 
Idade (Anos) 26,08±11,02 
Tempos de Capoeira (Meses) 109,15±131,01 
Escala de Impulsividade de Barrat (pontos) 70,03±7,29 
Escala de Impulsividade de Barrat (porcentagem) 58,40±6,17 
Idate Traço (escore) 40,08±9,25 
Dados apresentados em média ± desvio-padrão. 
 
 
Em relação a distribuição de frequência relativa referente a ansiedade traço, na tabela 2 
apresentamos este dado em porcentagem. Assim, podemos observar que menos de 15% da amostra 
apresentou classificação de ansiedade traço como Alto, enquanto que a maioria apresentou nível 
médio de ansiedade. 
 
Tabela 2 – Distribuição de frequências relativas do nível de ansiedade – Primeira Etapa 
CLASSIFICAÇÃO ANSIEDADE % 
Nível Baixo 13,33 
Nível Médio 72,00 
Nível Alto 14,67 
 
 
Na tabela 3 apresentamos a distribuição de frequência relativa em relação a cor da corda 
baseado na Confederação Brasileira de Capoeira dos 75 voluntários que participaram da primeira 
etapa do estudo. Assim, podemos constatar que o grupo apresentou grande variação entre a 
graduação de cordas.  
Tabela 3 – Distribuição de frequência relativa com relação as cordas – Primeira Etapa 
CLASSIFICAÇÃO POR CORDA PERCENTAGEM 




Verde e Amarelo 6,67% 
Amarelo e Azul 10,66% 
Verde e azul 2,67% 
Verde amarelo e azul 1,33% 
Amarelo e Branco 4% 
Verde e Branco 2,67% 






Na tabela 4 apresentamos os dados descritivos da amostra que participou da segunda 
etapa do estudo. É possível observar que, o grupo “Experiente” apresentou maior massa corporal, 




Tabela 4 – Dados da Amostra – Segunda Etapa 
VARIÁVEIS MENOS EXPERIENTES EXPERIENTES t, p 
Massa Corporal (kg) 68,40±11,89 82,40±9,45* -2,91; p=0,009 
Estatura (m) 1,71±0,05 1,71±0,03 ns 
IMC (Kg.m2) 23,29±3,30 28,14±3,34* -3,25; p=0,004 
Tempo de Experiência (anos) 3,40±1,07 19,66±7,41* -6,87; p=0,00003 
*Teste T para amostras independentes, p<0,05. Legenda: IMC- Índice de Massa Corpórea; ns- não significativo. 
 
Já na tabela 5 são apresentados os resultados do perfil de humor e ansiedade em relação 
aos voluntários da segunda etapa do estudo. Quando comparados os voluntários do grupo “Menos 
Experiente” versus “Experiente”, observamos que apenas a ansiedade traço apresentou menores 
escores no grupo Experiente. As outras variáveis não apresentaram significância estatística. 
 
Tabela 5 – Perfil de humor  medido pelo BRUMS e Idate 












) Estado  41,10±11,97 35,00±10,39 ns 









Tensão 1,40±1,89 3,20±3,15 ns 
Depressão 0,30±0,67 1,20±1,87 ns 
Raiva 0,10±0,31 1,20±2,57 ns 
Vigor 10,0±3,26 11,50±2,17 ns 
Fadiga 1,60±3,20 3,30±2,86 ns 
Confusão 1,60±1,71 3,30±3,49 ns 
Dist. Total de humor  -4,80±4,10 0,40±12,98 ns 
           *Teste T para amostras independentes, p<0,05. Legenda: ns- não significativo. 
 
 
A tabela 6 apresenta os resultados obtidos quando os grupos foram comparados em 
relação aos testes cognitivos. Assim, a única variável diferente entre os grupos foi o tempo de 
execução no teste Trail Making parte A, onde o grupo Experiente obteve melhor desempenho 
alcançando menor tempo para desempenhar a tarefa, indicando assim, melhor processamento 




Tabela 6-  Testes Cognitivos 




Barrat – (escore) 68,80±7,74 70,30±6,68 ns 
Barrat – (porcentagem) 0,57±0,06 0,58±0,05 ns 
Digit Symbol Acertos 39,30±10,10 41,0±15,59 ns 
Erros 0,30±0,40 0,80±1,03 ns 
Teste de Atenção 
Concentrada-
Toulouse Pieron 
Total 119,8±24,29 137,6±60,26 ns 
Acertos 92,90±32,16 118,8±51,79 ns 
Erro Total (Omissão + 
Real) 
26,90±28,06 18,80±24,24 ns 
Erro Omissão 26,40±26,87 18,60±24,33 ns 
Erro Real 0,50±1,58 0,20±0,42 ns 
Digit Span  
(Números) 
Ordem Direta 5,50±1,50 6,30±2,62 ns 
Ordem Inversa 4,20±1,47 4,70±1,94 ns 
Soma 9,70±2,45 11,0±4,34 ns 
Amplitude Direta 5,30±1,05 5,60±1,50 ns 
Amplitude Inversa 3,40±0,84 3,70±1,05 ns 
Bloco de Corsi Ordem Direta 5,00±1,33 5,50±1,95 ns 
Ordem Inversa 7,00±1,82 6,50±2,06 ns 
Soma 12,0±2,49 12,0±3,23 ns 
Amplitude Direta 5,30±0,67 5,30±1,05 ns 
Amplitude Inversa 5,10±0,87 4,60±1,26 ns 
Trail Making –  
Part A 
Tempo (segundos) 49,48±16,94 33,70±12,57* 2,36; p=0,02 
Acertos 22,70±2,31 22,90±2,37 ns 
Erros 2,30±2,31 2,10±2,37 ns 
Trail Making –  
Part B 
Tempo (segundos) 116,7±58,49 104,8±54,74 ns 
Acertos 22,70±2,90 20,70±5,03 ns 
Erros 2,30±2,90 4,30±5,03 ns 
*Teste T para amostras independentes, p<0,05. Legenda: ns- não significativo. 
 
 
 Por fim, a tabela 7 apresenta os resultados em relação a frequência de golpes utilizados no 
jogo baseado em sua complexidade. Assim, podemos observar que os Capoeiristas mais experientes 
utilizaram no seu repertório maior porcentagem de golpes de alta complexidade em relação aos 
menos experimentes, no entanto, ambos os grupos utilizaram em sua maioria, golpes de baixa 
complexidade.  
 






Baixa 85% 81%  
Média 13% 8%  
Alta 2% 11%  






 O presente estudo foi dividido em duas etapas. Na primeira, foram avaliados 75 
capoeiristas de ambos os sexos que responderam a uma anamnese, e a dois questionários 
psicobiológicos, um para análise do perfil de ansiedade (Idate - Traço) e uma escala de 
impulsividade (Escala de Impulsividade de Barrat). Já na segunda etapa dois grupos foram 
formados, um com menos experiência e outro com mais experiência de capoeira, ambos foram 
submetidos a uma avaliação cognitiva, e a participação em uma roda foi avaliada.  
Segundo American College of Sports Medicine – ACSM, o exercício físico é muito 
importante para melhorar os aspectos de saúde do indivíduo contribuindo, inclusive, para a melhora 
de aspectos cognitivos.  De forma concordante, Antunes et al. (2006) em seu trabalho comenta que 
o exercício melhora e previne as funções cognitivas fazendo com que as pessoas mais ativas, sejam 
menos vulneráveis a doenças mentais comparadas a pessoas sedentárias.  
Além disso, outros trabalhos demostram que é na prática da capoeira que alguns 
aspectos físicos são melhorados como: resistência aeróbia e muscular, flexibilidade, velocidade de 
reação e de deslocamento, forças dinâmicas, estática e explosiva, agilidade, equilíbrio, coordenação, 
ritmo e descontração (SANTOS, 1990; CAPOEIRA, 1998; PETRY, NERY e GONÇALVES, 2014). 
Nessa perspectiva, após análise do instrumento Escala de Impulsividade de Barrat – 
ponto, correspondente a primeira etapa do estudo (tabela 1), os voluntários apresentaram um escore 
total de impulsividade no valor de 70 pontos, sendo classificados como indivíduos normais com 
relação a essa variável. Foi feita também uma análise no perfil de ansiedade do mesmo grupo, que 
como resultado foi encontrado um nível de ansiedade médio representando 72% da amostra (tabela 
2), sendo caracterizado normal. Desta maneira, os resultados obtidos vão ao encontro ao que é 
demonstrado na literatura. Byrne & Byrne (1993) e Smits et al. (2008) em seus estudos relatam  que 
exercícios físicos feitos de forma regular pode contribuir para a diminuição do nível de ansiedade,  
como também auxiliar no controle de seus sintomas. Sendo assim, acreditasse que a prática de 
capoeira não gera  impulsividade nos sujeitos que a prática, podendo ser uma ferramenta potente 
para o controle da mesma, além de influenciar na melhora do aspectos cognitivos no que se refere a 
ansiedade.  
Em relação a análise da amostra referente a segunda etapa do processo,  na tabela 4 foi 
visto que o grupo dos “Experientes” apresentou valores significantemente maiores com relação a 
massa corporal, altura e tempo de experiência comparado com os “Menos Experientes”.  
Warburton, Nicol & Bredin (2006) abordam o exercício físico como uma ferramenta 
importante para o tratamento de diferentes doenças, contribuindo para  melhora da saúde e do bem-
estar. Os achados desses autores favorecem no que se diz respeito aos valores apresentados na 
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tabela 5,  referente  à Escala de Humor de Brunel – BRUMS. Nesta tabela nos é mostrado que  os 
dois  grupos apresentaram valores maiores para a dimensão vigor, denotando um perfil de humor 
em forma de “Iceberg”. Desta forma, foi visto que independente do nível de experiência dos 
voluntários participantes da pesquisa , “Experientes” ou “Menos Experientes, ambos apresentaram 
um valor positivo com relação ao perfil de humor,  significando que a capoeira pode ajudar na 
melhora desse aspecto.   
Contribuindo para esse achado Parfitt, Markland e Holmes (1994) e Hansen, Stevens & 
Coast (2001) comentam que existe uma relação positiva entre a sensação de bem-estar e exercício 
físico, fazendo com que  indivíduos que praticam  exercício físico de forma regular  são mais 
satisfeitos com a vida  e possuem uma maior sensação de bem estar comparados aos sedentários. 
Neste sentido outros estudos também nos mostram que exercícios realizados entre 40 a 80 do VO2 
máx. podem contribuir para uma melhora nos aspectos de humor como também cognitivos 
(TOMPOROWSKI, 2013). 
Ainda sobre a tabela 5 foi visto que os “Experiente” se mostraram menos ansiosos 
comparados com os  “Menos Experientes” isso pode se dar ao fato de terem mais vivência com 
relação ao ambiente de jogo e de certa forma um maior domínio com relação as suas ações durante 
a interação com o outro jogador. 
Outra variável que se destaca  é a Trail Making que é um instrumento que avalia a 
velocidade motora , atenção visual envolvendo também tomada de decisão. A partir da análise dos 
resultados foi possível verificar  que o grupo “Experiente” levou um tempo menor  para realizar a 
tarefa , apresentando (33,70 seg) no teste A, enquanto os “Menos Experientes” levou (49,48 seg) 
para terminar o mesmo teste.  Já no teste B o grupo “Experiente” levou (104,80 seg) para realizar a 
tarefa, enquanto o grupo “Menos Experiente” levou (116,7 seg) para a mesma finalidade com a 
quantidade de erros (4,30) e (2,30), respectivamente.  
Esses resultados vão  de encontro  com as ideias de  Mcauley e Rudolph (1995) , 
VanBoxtel et. al. (1997) e Antunes et al. (2001) que explicam que o processo cognitivo seria mais 
rápido e mais eficiente em indivíduos fisicamente ativos. Além disso, Manidi & Michel (2001) 
Wilmore & Costil, (2001) explicam que a regularidade da prática de exercícios físicos é um dos 
aspectos fundamentais para o alcance dos benefícios do mesmo. Nesta perspectiva, é possível dizer 
que capoeiristas menos ansiosos, como já citado no trabalho e mais experientes, demonstraram um 
melhor desempenho  no que se refere a velocidade motora, atenção visual,  e um melhor processo 
de tomada de decisão, comparado com o grupo “Menos Experiente” 
Desta forma, tais resultados nos permite dizer  que a experiência na prática da capoeira 
é um fator importante para que haja um processo de tomada de decisão mais eficiente , de forma 
que pessoas com tais característica conseguem fazer  uma leitura mais refinada do ambiente de 
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jogo. Assim, entendemos que para o indivíduo chegar nessas condições é necessário um período de 
estímulo para que a parte cognitiva tenha um tempo para assimilação de novos movimento. 
Petry et al (2014) comenta que a complexidade ambiental, que também pode ser 
encontrada no jogo de capoeira, pode contribuir para melhorar as funções executoras por influenciar 
na comunicação sinápticas ativado áreas especificar para a realização da ação que se deseja. Já que 
para realizar os movimentos junto ao outro jogador se faz necessária interpretações de estímulos e 
processos metais variados.  Sendo assim, o tempo de exposição ao jogo, levando em consideração o 
tempo de experiência do individuo, pode ter contribuído para que os “Experientes” tenham sido 






Em síntese, o estudo demonstrou que, o tempo de experiência de capoeira pode 
influenciar positivamente no que se refere ao processo de tomada de decisão, contribuindo para uma 
melhora dos aspectos cognitivos do indivíduo.  
Através dos achados neste estudo foi possível verificar que capoeiristas mais 
experientes apresentaram um melhor desempenho em tarefas que envolveram rapidez de reação, 
exatidão  ao executar uma determinada tarefa, além de apresentarem uma maior velocidade motora 
e atenção visual, comparados a capoeiristas considerados “Menos Experientes”. Desta forma, o 
presente estudo corrobora com os achados na literatura no que se refere aos benefícios da prática de 
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ANEXO A – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisas 
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